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Construção do Templo de Nosso ¡Senhora do Piedade de Louie
Na passada 6.a-feira foram abertas perante a Co- ,

missão Executiva nomeada pelo Sr. Bispo do Algarve,"
,", ,a{l,,,pr9postas para arrendamento da propriedade ", do �

Trafa!.' !

Enquanto a respectíva Comissão estuda as propos- :
tas a fim de' chegar a uma conclusão, uma coisa parece ¡
certa: a Comissão ficará habilitada com os fundos ne­
cessários' para a execução da tão desejada como espe-
rada obra de construção do novo Santuário. '
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A propósito de

o Eng. ° Duarte Pacheco. fale­
ceu há quase 25 anos mas as

obras que projectou para um

Portugal maior, ainda hoje ates­
tam a superior visão de quem
sabia ver para o futuro.
Em todas as suas obras. - e

tantas' foram - era perceptível'
e. dominante a preocupação do
amanhã. E não há dúvida que
soube realizar para o futuro, As
obras que realizou atestam-no
claramente. EJas estão patentes
aos QlhQS de todos nós: O que fez
em Lisboa. é algo que jámais po­
derá ser esquecido, porque ates­
ta o seu espirito de eleição.
Do muito que Duarte Pacheco

fez por essa Lisboa, parece-nos
agora oportuno pôr em destaque
uma obra que realizou e que é
uma das suas gl6tie.s: o Parque
Florestal de MODsanto. Os lis­
boetas podem muito justamente
orgulhar-se de o possuir, porque'
estar lá é uma delícía para o

carpo e para o espirito.
Que o digam também os mi­

lhares de campistas qUe anual­
mente o- frequentam e o conside­
ram um verdadeiro paraíso para
as suas férias, pois o seu Parque
de Campismo é considerado dos
melhores (se não o melhor) da

Europa e por isso é preferido

Venda de peíxe
em, ouARTEIRA
Por feliz iniciativa da Câmara

de' Loulé, a venda de peixe em

Quarteira passou, a fazer-sa em

báíncadas de' cimento construidas
''junto' ao. Mercado e portanto em

imelheres cendíeões J¿tigiénicas do
,

que "t!!uando era feito· sobre a

areia suja e sob sol' escaldante ;

'do Verão.
, ;, :P@r' que o óptímo é dificil al-

.

'<lançar, podemo-nos regosíjar pe- ,

la solução encontrada para a

':'melhoria da venda de peixe na '

'nQssa prata,
Resta-nos agQra aguardar que .

- seja construído o edificio para e.

Lota de Quarteira.

'DI" Amadeu Ferrei.
,

ro ,de Almeida
Em Lisboa, onde há aíguns

anos vivia, faleceu com cêrca de
,
90 anos de idade o ilustre algar­
vio Dr. Ferreira de Almeida, es­

.' píríto brilhante de cronista e dis­
tintó colaborador de vários jQr­
,nais algarvios.

Consagrou parte da sua vida
ao serviço diplomãtico. e nesta
missão. colheu bastos e valiosos
element0s com que esmaltava as
s.uas apreciadas crónicas literá­
rias não isentas dé um profundo
er claro sentido de Qbservação e

critica..
Coleccionador de valiosas ra­

ridades teve <> notável gesto de
benemerência de legar à Câmara

.Municipal de Faro que com elas
decorou uma sala museu 'a que
deu o. nome do ilustre extinto.

problema' em foco

vés do qual a população de Lis­

boa pode respirar ar puro.
Não há dúvida que o Parque

de Monsanto é uma maravilhe,
mas nós não, estamos pedindo
algo de aemefhante para Loulé.

Apenas queremos dizer que no

Parque Florestal de Monsanto
caberiam 10 Escolas Técnicas ou

Liceus e apesar de se terem,
construido já várias, em Lis-

,'I boa, não consta que já alguém se

: I tivesse lembrado do Parque de
Monsanto para a plantação de
uma EStola Técnica ou Liceu .

E o terreno em Lisboa é excessi­
vamrnte mais caro do que em

Loulé .. ·.

'

(Continuação na e.· página;

VENCER

Apôs ter lutado, denodada e

persistentemente, durante 7 anos,

por conseguir o objectivo que se !
propôs alcançar para proporcío­
nar à cidade de Tavira uma ala­
vanca dum progresso de que há
tanto anda carecida,. .o sr.

Dr. Jorge Correia, presidents, da- I

quela edilídade, conseguiu ver

coroado de êxito os seus esfor­

ÇQs.
E Tavira regosíjou com essa ,

vitória alcançada: rora finalmen­
te desafectada a Praia de Ta­

vira e uma série de circunstân­
cias favoráveis podem propor­
cionar a essa vetusta cidade uma

oportunidade de se lançar aber­
tamente'na senda dum -progres­
so que todos ansiosamente am-

a União das Cooperativas ¡

de Produtores de Leite
do ALG ARV E
Será assinada dentro de al-,

guns dias a escritura de consti- ,

tuição da União de Cooperativas;
de Produtores de Leite do AI-

I

garve, organismo a qua está re- I

servada importante missão no:
abastecimento da província. A

I

actual corrente turística em cur- ¡
s.o veio de, algum modo agravar

.

um problema já se debatendo i
em fase angustiante. Na reali­
dade já não é de hoje a questãO'
do saldo negativo entre o consu- I

mo e a produção de �eite no AI- .

garve, por seu turno o agrava­
mento do custo da mão de obra,
de materiais, de rendas, etc. e a

poUtica de quase estabilização
do custo de tão importante ali-;

menta, for,am factores que leva­
ram os agricultores ao associa-

(Oontinuação na e.- página)

tanto por estrangeiros como por
nacíonaís que para lã transferem
il sua residência de Verão,
Que o digam as crianças e os

adultos que frequentam as suas

magníñcas píscínas.
Que o digam quantos em Lis­

boa precisam e apreciam passar
lim domingo naquele oásis de
paz (dentro da frenética cida­
de) para se retemperarem da la­
buta diária.

E, é enorme aquele Parque!
Entrecortado de estradas, de

.ruas, de passeios.
Com piscinas, restaurantes, di­

vertimentos para crianças, zonas

ajardinadas. Recantos de sonho.
Arvores, árvores e mais árvo­
res. Um autêntico pulmão atra-

LUTANQO

PARABEHS Â TAVIRA!

'Panoràmicas... de £oaf�
..A época dQS banhos em Quar­
te�ra, reactivou-se com o calor
deste mês de Setembro qUe ul­
trapassou o de: Agosto..
A,lgumas considerações qUe es­

ta época nos sugere colhidas no

.apreciar da vida geral e dos há­
bitos da Praia, levaram-nos a

registar algumas cenas sintQmá­
ticas da «nova 'vaga> QU dos mo­

de;r:nQs tipos de educação.
Um grupo de 4 raparigas e 1

. rapaz passa e· uma delas ia di­
zendo: - Tens qUe dizer qual é
a «mais preferida:.?

'

Esta expre¡;são deu-me logo
.
o significado que todas eram pre­
fer,l.das, .QU deixavam"se ser. Mas
«a mais:., tradUZia decertO' a

eleita, a favorita a que reunia
maior número de' prQbabilidades.

22 SEl. 1968

'/;:I". LeG;

Noutros tempos só que uma ra­

pariga. sonhasse que um rapaz
catl'apiscava outra amiga, era

logo despachado 'e' nã) voltava a

convencer. Hoje, tem as que que­
rem e a dificuldade- está na es­

colha. Dizem que o ,sexo fracO'
se vai tornando fQrte e, na ver­

dade, o que verificamos é que,
cada vez está mais fraco..
Agora é preciso, trabalhar mui­

to para caçar um ...

*

Via passar o. pequeno sempre
no descapotãvel, fazendo espirais
com o. volante...
As raparigas viam-no e fica­

vam cQm pena de não serem con-

bícíonamos para o nosso Al­

garve.
Porque o devotado tavirense

Sebastião Leiria exprimiu no

«Jornal do Algarve» ídeías que
nos são queridas a respeito do

progresso 'que desejamos para
Loulé, não resistimos a transcre­
ver os seguintes periodos do.
muito que aquele nosso amigo
escreveu àcerca do memorável
acontecimento:
«Parece que finalmente soou a

hora, há tanto esperada, do ar-

(Oontinua na 3.·, página)

/'

Acaba de ser superiormente
determinado que seja feita a

demolição coerciva da velha
casa da «Tia Ermelinda» exis­
tente na praía de Quarteira, em

rr ente do Hotel Toca do Coelho
e que de há muito vimos consi­
derando uma mazela a qué era

poesía pôr côbro;
A actual proprietária, sr." D.

Dina Mary Bell, comprou a oasa

supondo poder transformá-la nu­

ma pequena vivenda e contra

essa pretensão oportunamente
nos insurgimos por nos parecer

(Oontinuação na e." página;

A
Biblioteca publica LISBOA.

,E¡;te problema, "largamente de­
batido nas colunas do nosso

[ornal, assumiu um interesse in­

vulgar e pouco comum, na

actualídade dos caS0S louletanos.
A ele se têm consagrado. ar­

ga polémica sobre a localização
E' implantação do edifício, achan­
do a Câmara que a 'sua localiza­

ção no Parque seria a mais con­

veniente, por ser a mais acessí­

vel, fácil e barata.
outros opinam que a coloca­

cão do. referido edificio dentro
do Parque, oonstítuí a destruição
deste, que haveria outras solu­

ções a tentar, que deveria aten­
der-se a que para ter um me­

lhoramento novo. a terra não
devería sacrificar os que já ti­
nha.

Há ainda alguns que dizem
que o problema não tem o inte­
resse que se lhe dá e certamen­

te, alguns haverá ainda que di­
rão qUe Loulé passava bem sem

Escola e sem Parque - já ouvi­
mos também dislates desta cate­

goría,
Há uma coisa absolutamente

necessária: é a construção da

E'scota, dado que o . edifício onde
se encontra não tem a mínima

condição pedagógica, nem área,
nem comodídade nas instalações,
nem possibilidade de melhorar
e até, pode constítuír perígc

(Oontinuação na 4.· página)

I VAl DESAPARICER

'.o POloque florestal de Monsanto) ��:aa:r:::ada
em Q'UARTEIRA

(Oontinuação na B." página)

F.lORAISJOGOS
DE ' O.U,ARTE'IRA

Na passada 3." feira, em am­

biente de selecto- audítório tive­

ram lugar os Jogos F'Ioraís da

Praia, do ano de 1966.
O Juri, constituído pelos srs.

Dr. Peixoto de Magalhães, Dr.

FranC!isco de Sousa Inês e João

Pires, premiou as produções
apresentadas pela forma se­

guinte:

SONETO

1.0 Prémio - à sr.s D. Maria
Natália Miranda, de Saeavém,
com o soneto «Sagres».

2.° Prémio: à sr-, D. Wilna da
Silva Nogueira Martelo, de En­

tre-os-Ríos com o soneto «Nossa

Mãe»;
,

3.° Prémio- à sr.s D. Marta de
Brtto Xavier, de Coimbra pelo
seu soneto «Amar».
l." Menção honrosa

Ao sr, Silvio Gonçalves Lisboa,
de Santarém, pel-o soneto «Ben­

ção aos Inimigos».
Em poesia lírica

i.o prémio ao sr. Silvio Gon­

çalves Lisboa, de Santarém pela
sua poesia «Lonjura» q-ue, tam­

bém, publicamos adiante.
2.° prémio, à sr.s D. Stella

Duarte da Câmara Lomeleiro, de

Lisboa, com a poesia «intermez­
zo».

3.° prémio, à mesma poetisa
pela sua produção «Itinerário».
I" Menção honrosa à sr.s D.

Stella Duarte da Silva Lomeleí­

ro, pela produção «Prelúdio».
2." Menção honrosa - ao sr.

Manuel VirgiNo da Conceição, de

Estorn-bar, pela sua produção
«Humanídade» .

3." Menção honrosa - ao sr.

Artur J < Andrade Ferreira, de

Monção, pela sua produção «Poe­
ma para meu filho».
E considerou digna de leitura

ONDA .DE FOGO

(Oontinuação na 2.· página)

Utna sinlpáfica
iniciativa do T Â P
A TAP instituiu, há anos, o

Prémio «Pedro �lvares Cabral»,
destinado agalarõoar anualmen­
te QS dois melhores, alunos (um
de cada sexo) das EscQlas Pri­
márias de Belmonte, terra natal
do grande navegador.

O prémio, cujo regulamento.
foi aprovado pelo. Ministério da

Educação Nacional, é constituí­
do por uma viagem de avião, de
ida e volta, ao Brasil e estadia

naquele Pais.
Continuando e. aplicação deste

prémio partiram agora para o

Rio de Janeiro os pequenos Ma­
ria Helena C-osta da Silva e Al­
bino Pires Gaspar finalistas mais
classificados em 1964 e Ana Ma­
ria Duarte Alves e Alexandre
Manuel Carvalho Rodrigues, que
obtiveram igual resultado em

1965.

Acompanha-os o sr. Dr. Car­
lo'S da Maia Malta, do departa­
mento de Relações Públicas da
TAP.
No próximo. ano e de acordo

com a Portaria da Secretária
da Educação do Estado da �ahia,
virão já e. Portugal, visitando.
vários pontos de interesse histó­
rico e turístico, jovens estudan­
tes de Porto Seguro, primeiro
local onde aportou Pedro Alva­
res Cabral em 22 de Abril de

1500, na sua histórica viagem
da descoberta do Brasil.

to, o melhor que sei e posso, o

dedo em certas mazelas, dos pro­
blemas sociais do nosso meio.
Poderei eu pensar, depois de

lhe ter perdoado certo teor e

certas ,afirmações da sua nota,
qUe e. exagerada extensã-o dela
significa um desesperado esfor­

ço para contrariar algmn acerto

que par ventura se tenha de ver

contido no meu artigo?
'Receio que sim!
Receio também que V. Ex.",

em vez de encarar a situação de
frente e em tQda a sue. singele­
za, e depois de ter partida dõ
pressuposto, que reafirmo falso,
de que eu tenha pretendido atin­
gir, A ou )3" tenha afinal enve­
redado o-u pelo menos dirigido o

grosso da sua defesa no. sentidO'
de transferir as possiveis culpas
na situação para pessO'as que
nomeia na nota.
Gostaria que ficasse bem cla­

ro, Senhor Director, que toda
essa'defesa se perde na imperti­
,nência à questão, dado que quiz
apenas analizar a vantagem Mu­

nicipal da troca dos terrenos aa
Mata nas condições em que fQi

feita, num plano puramente
objectivo sem a preQcupação de

ataques, quezílias ou apuramen­
to de possíveis responsabilida­
des pessoais.
li; a este pé que remeto a

questão..
Diz V. Ex." que a troca foi su­

gerida nos escritos do Plano. de

Urbanização de Quarteira, e

transcreve as passagens respec­
tivas.
Mas a verdade é que, nem

esses escritos, referem, aCQnse­

lham QU recomendam a troca

gratuita isto é sem entrega de
tornas �u dife�enças' pela parte

(Oontinuação na S." página)

Por todo 0. País tem aparecido
um invulgar número de casos de
íncêndío.
A f'requêncía com que se pro­

cessam a íntensídade com que
se desenvolvem e ainda 'a diver­
sidade de lugares em que apare­
cem, na mesma região, dá-nos a

ideia qUe há mãos criminosas na

sua preparação
Em Loulé já tivemos dois ca­

sos del fogo cuja explicação é
dificil de alcançar, ou melhor,
Impossível de compreender.
Ao longo da estrada que liga

Loulé à Estação, uma extensão
de perto de 4 quilómetros, ora

à direita ora à esquerda, apa­
receram vários focos que, feliz­
mente, foram rãptdaments domi­
nados e apenas produziram es­

tragos materiais para alguns
proprietãrios com árvores quei­
madas.

Â I'ecolha de lixo'
é feita

por um

motoriz,ado

agora
'veículo

Com geral' regQsijo da popu­
lação, desde há dias que as ruas

da nossa vila são percorridas
diàriamente por um veículo mo-\
torizado expressamente adaptado
para recolha de lixo.
Desta: forma fica resolvido.

,

mais um problema da nQssa ter­
ra e com isso nos congratulamos,
ao mesmo tempo que felicitamos
a Câmara que deu concretização
a uma das prementes necessida­
des para ume. população que CQn­
tinuamente se via embaraçada
com o destino a dar ao lixo que
acumulava em suas casas devi­
do. à limitadissima capacidade
dos anacrónicos carros de besta.

Agora já não deve have,r jus­
tificação para atirar -o lixo para

, QS recantos das ruas, criandO' es­
trumeiras que tanto. têm prejudi­
cado o. bom nome da nossa terr-a.
A rapidez e eficiência deste

novo serviço há-de contribuir
(assim o- desejamos) decisiva-

(Oontinuação na S.- página)

Na mata do Parque também
houve um rogo qus se intensifi­
côu e reapareceu, horas depois
dos bombeíros o terem domina­

do, mas, em local afastado' do
mesmo Parque.
Que se pretende com isto? QUe

insânia é esta que' estes actos
revelam?

Loucura, selvajaria, estupidez
0iU requintada maldade atíçada
por fins inconfessáveis?

\

Bom será que todos nQS pre­
catemos para descobrir e de­
nuneíar QS malvados autores 'de
tais vandalismos que tanto po­
dem tocar a urna como a mil

pessoas.
Bom será que todos estejamos

atentos 'a tudo que possa denun-.
ciar esses sinistrQS criminosos

para que cessem tais práticas
infames que, ,em $intra tiveram
a terrivel consequência de quei­
me.r vivos 25 dos nossos herói­
cos e abnegados soldados filhQS
do mesmO' povo, de quer{¡ esses

celerados se dizem procurar a

defesa de direitos!

(ARTA AO DIRE(TOR
Em seguimento ao meu artigo

publicado na «Voz de Loulé» de

7/8/966, publica -V. Ex," uma

Nota de. Redacção, que,' embora
com a promessa de brevidade
contida no início, vem afinal a

alongar-se por três colunas do
nossO' jornal.
Devo dizer a V. Ex.' que não

me mo,vem nem move qualquer
propósito de melindrar ou atacar

pessoe.lmente quem quer que se­

ja, mas apenas o de discutir com

espirita construtivo, pondo é cer-

Capitão Fonseca Inácio

Foi galardoado com o prémio:
�(Governa!lor Geral de Moçambi­
que», por actos de bravura e he­
roismo praticados naquela pro­
víncia· portuguesa o sr. Oapitão
João Manuel da Fonseca Inácio.

Natural desta cidade, o ilustre
oficial que œ encontra por laçoi!
matrimoniais ligado ao concelho
de Loulé, é deste modo motivo
de orgulho da província onde
nasceu. Das mãos do sr. Minis-­
tro do Exército, também dilecto
filho desta cidade, o ,sr. Oapitão
Fonseca Inácio vai receber a

Oruz de Guerra, com que foi dis­
tinguido. Oficial distinto e sa­

bedor, alia ao pode:r de «autén­
tico condutor de homens», im.­
pondo-se sempre pelo exemplo
a,os seus subordinados, uma bra­

vura, uma coragem e um herois­

mo, que bem merecem a admi­

ração de todos.

·Postal de Faro
Restauro das Muralhas
No troço mais chegado à via

férrea, iniCiaram.-se há dias as

obras de .restauro das muralhas
da cidade, cujo estado de aban­
dono era confrangedor. Integra­
do no plano de valorização da

«Vila-a-dentro», ou seja da zona

citadina circundada pelas mura­

lhs, a obra será ertensiva a toda
a área, considerada de interesse.
P:revê-se para muito breve a

inauguraç.ão do monumento a

D. Afonso III, na praça do mes­

mo nome e qU(l se encontra já
totalmente urbanizada. O restau­
ro do Oonvento de Nossa Senho­
ra da Assunção, onde serão ins­
talados os museus municipais
virá conferir uma maior dignida­
de e interesse àquela zona, onde
se desenrolaram tantos factos
importantes da hist6:ria antiga
de Faro.

(OonÚ�uação na 2.· página)
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a produção do sr. Fausto Pereira

Leal, de Lisboa, íntítufada «Ban­

ga de Iavalla».

QUADRA POPULAR

Não foi atribuído o 1.° prémio.
O 2.° prémio, foi conferido à sr."
D. Maria de Brito Xavier, de
Coimbra, que a seguir publica­
mos.
3.° grémio ao sr. Defensor de

Almeida Bastos, de Gondomar;
I" e 2.a menções honrosas - à'

vencedora do 2.° prémio;
Mereceram leitura as quadras

de D. E1isa Amélia da Nóbrega
de Melo, de Mirandela;
De Raul de Matos" FaI'o;'
De Dimas Lopes de Almeida,

V. N. de Gaia (três quadras);
De Fausto Pereir.a Leal, Lis­

boa;
De A. Garibaldi, de Felgueiras,

POESIA OBRIGADA A, MOTE

Entre as largas dezenas de
produções recebidas nesta moda­
lidade, não encontrou o juri pos­
síbílídades de conferir qualquer
prémio ou menção.

1." PREMIO

PÇ>ESIA LíRICA

LONJURA

Foi meu Avô marinheiro
Que me deixou por herança,
Quando à proa do veleiro
Co:rtava o seu mar de esperança,
Este anseio de lonjura
Que me tomou de criança.

Fiz-me ao mar. Fui almirante"
Oomo foi meu Tio-Avô,
E, se bem que o Céu distante
O rumo certo apontou,
Nunca à praia da lonjura
A nau de sonho apartou.

'Deixei nas praias da vida
O coração a sangrar
IE vai minha nau perdida
Por sobre as ondas do mar

No receio da lonjura
Que vou prestes alcançar.

Areal de areia loira
Dormitando à beira-mar,
Dá-me a concha que o Sol doira
Que hoje só quero embalar
A, promessa de lonjura
Que vai nela a marulhar.

Mar antigo

Sflvio Gonçalves Lisboa - San­
tarém

QUADRA POPULAR

2.° PREMIO

Nas cartas, beijos a rodos
Não mandes, manda só um,
Pois podes gastá-los todos

E, ao chegar, não teres nenhum

Vitória

Maria de Brito Xavier - Coim­
bra

3.° PREMIO

Há quem diga que a mulher
É o diabo ... Mas eu,
Diga o mundo o que disser,
Ao pé dela estou no céu! ...

, Amoroso

Defensor de Almeida Bastos -

Gondomar

l." MENÇÃO HONROSA

Dizer tudo sem, contudo,
Nem tudo ter de dizer,
Il: o mais difícil de tudo
Que alguém conseçue fazer.

Vitória

Maria de Brito Xavier - Coim­
bra

VAl DESAPARECER
a casa arruinada

junto ao mar

em QUARTEIRA
(Continuação da l." página)

qUe nada poderia justificar a

existência duma m.oradia em ple­
na praia e tão junto aO' mar.
O tempo e as autoridades res­

p.onsáveis vieram assim de en_

contro aos desejos de todos os

visitantes e apreciadores de
Quarteira, que consideravam
uma afronta indecorosa ao tu­
rismo da mesma Praia e dão-nos
inteira razão e plena satisfação.

2." MENÇÃO HONROSA

Não calcules, pelo rir,
A alegria de ninguém:
Há quem tenha de fingir
E há quem finja muito bem.

Marli

Maria de Brtto X.avier -. Coim­
bra '

LEITURA

Mulher, és sal na comida
Quando estás bem humo:rada ...
Passas de sal a pimenta
Logo que licas zangada...

Zélia

Ellisa Amélia da Nóbrega de Melo
- Mirandela

*

Eu gosto de ti, não falo.
Tu gostas de mim, estás mudo.
E afinal, ambos sabemos
Que um pró outro somos tudo ...

Violeta

Maria Carlota Malheiro da Nó­
brega de Melo - Mirandela

*

Por tão cedo te adorar
Sofri tanto que, por fim,
Bouve uma onda no mar

Que te fez chamar por m�m

ZEPO

Raul de Matos - Faro

*
A saudade é como um fio
De água pura da nascente:

Engrossa e torna-se rio

E, por fim, afoga a gente.
MUSA ALGARVIA

DImas Lopes de Almeida - Vila
Nova de Gaia

*

Para mim, que te conheço,
Não mostres tanta vaidade:
- O artigo, em subir de preço,
Não melhora a qualidade.

SABICHÃO

Dimas Lopes de Almeida - Vila
Nova de Gaia

*

Lá porque sou divertida
E rio para qualquer,
Não julgues que sou na vida
Pau para toda a colher! ...

Sonhadora

Defensor de Almeida Bastos -

Gondomar

*
.Meus beijos são como 'trigo
Que a tua boca ceifou ...
Veio o teu pai ter contigo
E foi ele quem malhou...

MALICIOSO

Dimas Lopes de Almeida - Vila
Nova de Gaia

*

Quarteira é tão formosa,
Tem tal encanto e magia,
Que, quem a descreve em prosa
Julga fazer poesia ...

«ROSA DESFOLHADA»

Fausto Pereir.a Leal - Lisboa

*

Se o juizo se vendesse,
Por feiras, por arraiais,
Talvez ninguém o quisesse,
Por julgarem ter de mais ...

Ninguém
A. Garibaldi - F'elguelre.s

Â recolho de lixo
tOontinuação da l." página)

m ente para que a nossa víla

possa ser apontada como exem­

plo.
,Para tanto basta que a popu­

lação. co.abors com os serviços
dE' limpeza e se abstenha de
provocar a acomulação de lixo
na via pública. Agora só um

imperdoável comodismo poderá
justificar tal atitude.

PRÉDIO
Vende-se um prédio, de

construção recente, situado
próximo do Mercado Públi­
co, com 2 amplas habita�ões
no 'l. o andar e arml,izéns no

rés-do-chão com 500 m2 de
área.

Se convier, arrendam-se
só os armazéns. Tratar com
Sebastião Viegas Martins
- Telef. 137 - Loulé.

OU.ARDA- LIVROS
PRECISA

,

armazem

Loulé.
mercea-de

nas, em

Resposta a este jornal ao n.O 33.

A vo�
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TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

)

o P1lltque deMonsantQ

---------------

Mar azulado, calmo qual! lago
suave, com ondas a desfazerem­
-se em rendas de espuma e a

perderem-se no areal imenso e

doirado.
Um barquinho que rema à bei­

ra-mar, outro que vai deslizando
perdendo-se na distância. Ao fun­
do a linha do horieonte separa o

mar e o céu. azul suavÍ8simo ou

quase se confunde na mesma to­
nalidade. O mar parece imenso
espelho onde o céu se mira e re­

flecte. Eís o mar no seu eterno
mÍ8tério, e vai-vem; eis a beira­
-mar onde os toldos se rwultipli­
cam numa sucessão de sombras
e onde os chapéus de sol põem
uma nota garrida e interessante
'no ambiente.
E cada um goza a praia à sua

maneira: uns nadam, outros re­

[rescœm-se só, outros bronzeiam­

-se, outros contemipltum: o mar,
outros na esplanada contemplam
o mar e oe idiomas cr'uzam,..se
num todo cosmopolita,

'

Além um jogo à bola, enquanto
outro se limpa do banho, acolá
sobre um toldo enxuga uma ca­

ma, e assim perpassou pela nos-

'(Continuação da l." página)

sa retina uma breve visão da
beira mar e da praia nos seus

múltiplos aspectos e atractivos
- com um pomo de atracção co­

muns, que todos admiram e apre­
ciam - o mar.

Sim, o mar, eterno tema de
iil1spiração de pintores, de canto
de poetas, de exáltação de esert­
tores e de melodia de músicas.
Por que ele murrwura a sua mw..
sica suave, óu arrebatada, mas

sempre o mesmo marulhar que
para sempre, ficou no' búzio per­
dido na areia ãeeerta. O mar!
Esse eterno tema de mistério,
aevntura a atracção.
E é o "imar e a prt:lia,' neste

conjunto da baira-m<r«, pleno de
Encanto, de suavidade e de cor.

E cada um âesfruta. a seu m.odo
a beira-mar.'
IE o mar sempre constante, sem

nunca se cansar continua a oje­
Tecer aquele terno quadro com
uma gaivot(L a sobrevoá-Zo 'na
distância" dando-nos a' mesma

sensação de distância que' ele pró­
prio nos propo,rciona na sua sin­
fonia azul, 'dourada e branca.

M.L.A.

Para todas as informações
diriia-se ao escritório da

TAP mais próximo

Em FARO:

Rua D. Francisco Gomes. 8

No PORTO:

Praça O. Filipa de Lencastre. 3

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal, 3·r/c. Esq.
ou pelos telets. 591 01 e 421 10

A TAP organizou. para si,

UM S_•••OO ESPEC.aL DE ASSISyeNelA

Corto ao Director
Esse terreno só depois da tro­

ca passou a ser dos outros.,. . a

menos que se atribua, por qual­
quer princípio ainda não criado
no DIREITO PORTUGUES, efei­
to translátívo da propriedade à

singela alusão contida nos escri­
tos do Plano de Urbanização! ...
Quanto às raeões que V. Ex."

encontra nos taís.v. «ACTOS
INDECOROSOS» ... por ventura

frequentes à sombra protectora
das acácias abatidas, espero que
concorde comigo em que se

trata de argumento absoluta­
mente descabido e ímpertínente,
a desvirtuar um símples.æ geral
problema de policiamento e sa­

nidade na Praía de Quarteira,
que também não tem merecido
da Câmara grande cuidado e a

qus dedicaremos um pouco das
nossas preocupações um destes
dias.

Sempre gostaríamos de, saber

qual seria a reacção da imprensa
de Lisboa se a Câmara se lem­
brasse de Monsanto para cons­

truir aí uma Esoola...
Se pedimos para que se salve

u Parque de Loulé é unicamente
porque lamentamos que não se
procure transformá-lo numa pe­
quena imitação do de Monsanto.

*

Se defendemos qUe a Escola
não deve ficar no Parque não é

apenas pOT supormos que não é

grande demais para o muito que
lá pode ser realizado em atracti­
vos que o transformem num pon­
to de atracção turística Nós
pretendemos a Escola fora do

Parque porque ela provocará o

desenvoívímento da nossa Vila.
Duma vila que já é comprida de­
mais e 'que continua a estender­
-se sõments para a Campina de
Cima.

,

Nós sabemos que o Plano de

Urbanização da zona nordeste da
Vila está aprovado há alguns
aMS ,e, no entanto ainda não se

construiu uma única casa den­
tro desse Plano. E também não
se rasgou ainda uma única rua.

O plano está superiormente
'aprovado e portanto pode cons­

truir-se.
Nós sabemos que está aprova­

do o Plano de urbanização da
zona a poente do Parque (com
terreno índícado para .a Escola

Técnica) e no. entanto nada se

fez aí nem se vê desejos de al­

go se concretízar nessa zona.

Isto quer dizer que Loulé já
tem para onde se expandir, mes­
mo sem que esteja aínda apro­
vado o seu Plano de Urbaniza­

ção.
As zonas onde já Se pode

construir talvez não estejam to­
talmente preenchidas nos pró­
ximos 40 anos e isto equivale a

,dizer que o não 'estar o Plano

aprovado totalmente já não ser­

Ve de desculpa para que o pro­
gresso de Loulé esteja parali­
zado.
Também a zona compreendida

UM PRÉDIO grande em

Loulé (antiga Pensão Cas­
tanho), junto ao Mercado,
1.0 andar, com chave na

mão.
Tratar na Rua da Matriz

.n,> 4 - LOULÉ.

'Panoramicas
(Continuação da l." página)

vidadas para uma «voltinha».
Outras faziam mesm.o parte do

grupo e algumas vezes as vimos

passar no descapotável com ou­

tros amigos do rapa21
Até que {) descapotáveL.. ca­

potou.
Com a cara cheia de escritos

e riscos e mazelas vermelhas do

mercurocrom.o, o rapaz do des­

capotável avistou-se no passeio,
com uma das companhl,üras.
- Eh! Pá! Mas que giro que

estás! Tás mesmO' engraçado e

bem disfarçado!
- Pois sim filha! Mas olha

que doi muito e não tenho dor­
mido...

*
- Julgas que ,sou algum «ba-

bau:.?
Babau, não, serás, mas

«chanfrado>, está-se mesmo a

ver, não está-se?
- Pelintra!

entre (j Cadoiço e- as Portas do
Céu já tem o seu plano aprova­
do.mas também aí ninguém pode
construir ... por também não ha­
ver, quem se disponha a rasgar
topas as futuras ruas e a dotá­
-Ias de luz ... água e esgotos.'
A continuarmos assim, não se

poderá antever quando haverá
possíbílídades de Loulé alargar
os seus horízontes,
Não será enclausurando a Es­

-cola no Parque que se rasgarão
,novas perspectivas. " �

Ignotus

(Continuação da l." página)

Com toda a consíderação
J. M. Pulido Garcia

N. R. - Na anotação que fi�
zemos ao anterior antigo do er.

Dr. Pulido Garcia, não �p:rocurá­
mos assumir a defesa de nin­

guém nem estabelecer polémicas.
Apenas qUÍ8emos esclarecer os

nossos leito,res quanto à acusa­

ção feita ao nosso jornal, de

guardar silêncio sobre um pro­
blema como gritante lesão do in­
teresse público. Se fomos um

pouco mais além, foi porque a

era especulável, tal acueação.
A carta acima poderia ser re­

plicável se [oss« uma ,crítica jus­
tificada à nossa nota, mas quan­
do se pedem explicações sobre
coisas que não escrevemos (elas­
sifioação de «para construção»
do terreno destinado a parque e

negócios sobre coisa alheia) se­

gue-se um sistema de adulterar

para confundir e quando se œpo­
dam da «mazelas» actos de que
se pode dirigir, há insinuação
de âeshonestiâaâe (ou pelo me­

nos incompetência evidente) e

entra-se num terreno resvaladi­

ço, por onde nos recusamos a

enoereâar e não desejamos ver

pisado nas colunas do nosso jor­
nal:

O nosso correspondente pode
pensar o qu« qUÍ8er sobre a ex­

tenção da nota da redacção, mas
n6s, pêlo que conhecemos da 'vi­
da !lo burgo, julgamo-nos no dir
reito de atribuir aó qUe Se es­

creve as intenções que se con­

cluem, como na interpretação
das leis, do contexto, lugares pa­
ralelos e circunstâncias anterio-
7'es e concomitantes

POSTAL de FARO
(Continuação da l." página)

Noticiário

Constituiu assinalado êxito a

actuação no programa «Novas
Canções Portuquesas», na Rá­
diotelevisão do cantor farense
António Oruz, que interpretou
«Quem quer saudades> •

- Um grupo de estudantes
ultramarinos visitou o Algarve,
durante dOÍ8 dias. Na sua per­
manência em Faro, havendo jan­
tado na Praia, foram distingui­
ão« com um espectáculo de fol­
clore pela Orquestra Típica de
Faro o Rancho Folcl6rico, da
Cruz Vermelha Portuguesa.
- Estes mesmos agrupamen­

tos que açtuaram recentemente
em Saboia, Ourique, Pera e AI­

co�tim, vão exibir-se. em Moura
ti Quarteira.
- Decorreram com a maior

animação os festejos efectuados
nos populosos s.ítios de Patacão
e Pontes de Marchil, neste con­

celho.
- Quarenta projessores: ire­

quentam na Escola do Magisté­
:rio PrImário o 1.° Curso de Aper­
feiçoamento para exercicio da
5." classe.

- Oom um concurso efectua­
do na rica zona piscatória de
Sagres e um jantar de confra­
ternizaçãó, o Clube dos Amado­
res de Pesca de Faro comemorou
o lO! aniversário.
;_ O Rotary Clube de Faro

prestou numa das suas últimas
reuniões homenagem {J memória
do saudoso jornalista algarvio
José Barão.

- Novas 'zonas da cidade es­

tão sendo alvo da renovação da
rede eléctrica pública.
A mesma processa-se agora

nas ruas Ventura Coelho, Fran­
cisco Barreto e Infante D'. Hen­

rique.

qUe recebesse maior valor, nem
se pronunciam quanto. à urgên­
cia, que também de nenhum ou­
tro modo se vê, na aludida tro­
ca por parte da Câmara. Deixa­
vam assim o plano e os seus es­

critos, e nem de outro modo po­
deria ser, aberta a possíbílídade
de a transacção ser negociada
sem menospreso pelas necessída-

, des financeiras do Município, que
só me parece que teriam sido
suficientemente acauteladas, des­
de que- a Edilidade tivesse rece­

bido compensação pela diferen­

ça de valores reais dos terrenos
trocados, r '

:m claro que, quando falo de di­
ferenças de valores reais, reli­
ro-me ao. preço porque 'em dado

momento, e não em flutuantes
futuros de incertezas, cada um

dos terrenos poderia ser ve-ndido
ou adquirido,
Não pretende V. Ex.", certa­

mente convencer-nos, de que,
dois terrenos, um destinado. a

Parque Público, cuja execução.
não 'está à vista, o outro desti­
nado a edificação de moradias
particulares de possibilidade de

construção. imediata, têm, me­

tro por metro, o mesmo valo.r! ...
Há dois pontos na sua nota,

Senhor Director, que não com­

preendo
Um é aquele em que V. Ex."

classifica o terreno destinado ao

Parque Público como de «cons­

trução»; evidentemente que _ é

para CONSTRUIR O PARQUE:;
mas toda a gente sabe que
quando. se fala de determinação
de valores de terrenos situados
dentro de qualquer Plano' de Ur­
banização ,

e é este o caso, pa­
ra. construção se, consideram sõ­
mente as zonas ou lotes onde se

pode edificar!
Outro é o ponto em que V.

Ex." pretende ter visto advogada
no meu artigo, de a Câmara fa­
zer negócio com os TERRENOS
DOS OUTROS; ou foi lapso de
Y. Ex.", ou 'então peço-lhe que
considere que, o terreno, que an­

tes da troca pertencia à Câmara
onde estavam as acácias, a que
V. Ex." não quere que eu chame

lVLATA, era realmente do Muni­

cípio', e que portanto se este o

tívesse.svendido, nunca. podía -es­

tar a vender coisa alheia, a fa­
zer negócio com o que era dos
o.utros! ...

INCÊNDIO
no sitio da Portela

- Ameixial
Do. nosso prezado. assinante

sr. Manuel António de'Sousa, re­
cebemos 2 postais informando
que no dia 17 de Agosto um gran­
de incêndio devorou várias ár­
vores e medronheiros numa

grande extensão.
Diz o. nosso correspondente

que os causadores, do incêndio
foram os srs. Sebastião da Silva
e António Anastácio do mesmo.

lugar aO! fazerem uma roça no

lugar de Alcarias.
O incêndio foi extinto com o

auxílio da população dos -arre­

dores e dur.ou desde as 10 às 20
horas daquele dia.

" ' -João Leal

JOGOS FLORAIS
de QUARTEIRA

Musa em férias,

• • • d� £ou[r
No rescaldo... ,

Vindo lá da «Marmelíndia:.,
Anda nas ruas de Faro
- Tal como as vacas na India­

'spalhando perfume raro...

Certo' poeta janota,
No Bras,ão, tem um marmelo.,
Duas rimas e um martelo....
- Que singular anedota!

Bengala... Gravo... Poesia ...
'

Anedota sem idade ...

Não é noite ... Não é dia...
- Prémio Nobel da Vaidade!

A resposta era dada pelo moço
que era bem {) mais adequado
tipo de pelintra que se possa
imaginar, Descalço, com a gue­
delha pendida para os olhos, urna
calça até ao j.oelho meio esfarra­

pada nas pontas e um cordão de

sapato no qual estava pendurado
ao peito um medalhão. qualquer...

*

O carro era .0 que '�e pode cha-
mar «meio espada».
Quem guiava era urna muIh.er

daquelas com urna cara que chei­
ra logo a «mulher nova rica».
Um miudo comentando a cena:
- Não tem cara de dona. do

automóveL ..

Uma mulher de Quarteira que
conhecia a «senhora>:
- Aqui é patroa, mas em

França é sopeira ...
O miudo sem ligar à conversa:
- Ainda se fosse de urna ca­

mioneta...
R. P.
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ranque para a :lrrosperidade da
antiga cidade de Tavira.
Há sete anos que o presiâente

da Oãmaro. Municipal de Tavira,
procurador à oõmara Oorpora­
tiva, sr. DT. Jorge AUgu8to Cor­
reia" meteu ombros denodada­

mente à remoção do mais pon­
deroso óbice ao desenVolvimento
do concelho e da cidade de Ta­
vira: a âeeafectação do domínio

público maritima da parcela cor­

respondente à praia de Tavira.

Oomeçou .

por lhe ser pura e

cateçõrioamente negada tal as­

piração mas, ao incansável
obreiro do ressurgimento de Ta­

vira, isso não quebra>}¡tou sequer
um (ftomo da SUa inesgotável
vontade de levar a sua terra ao

acerto de passo do febril pro­
gresso algarvio. Malograda uma

tentativa para a âeeafectação,
logo sem desânimo era abraçada
outra, 'com"o mesmo arâor, 'in­
cansável. Bem longe se está de

pensar quantas viagens, quantas
caminhadas de um Ministério
para outro, e tantos eram os

que intervinham no processo em

questão, quanto mesmo da sua

pessoalidade, empenhou para re­

mover indiferenças, �squecimen­
tos, se não propósitos, para que
se desimpedisse o caminho para
Ct decisão.
Finalmente, âecorriãos sete

longos anos sobre o pedido ini­

cial, em que- houve que desema­
ranhar uma inextrincável e âesa­
n.imadora máquina burocrática,
o decreto 47155 de 19 de Agosto
úitimo, dá pública notícia de qué
fica, enfim, âeeafeotada do do­
'fnínio pÚ,blico maritima, para se

integrar no. domínio privado do
Estado, a parcela da ilha de Ta­

vira, embora com a condição de
apenas ..

50 por cento do rendi­
mento dos terrenos compreendi­
dos reverter para o cofre da Oâ­

mara, sendo o restante para o

Estado.'
.

.PJ verdadeiramente incompre­
ensível' que semelhante sucesso

tenha tão acendrado sabor de
epopeia, é mesmo quase risível,
porém as dificuldades e os im­
possíveis a vencer foram de tal
ordem que ganha foros de acon­

tecimento extraordinário. Mas Se
extraordinário é só em si o su­

cesso, o que nele se contêm de

perspectivas, as mais promete­
doras, para o engrandecimento
de Tavira é qUe na verdade lhe
dá . a importancia imensa para a

massa populacional âesta terra.
Em verdade, sem essa coisa

aparentemente insignificante da
âeeajeotação de um bocado de

ilha,. a cidade de Tavira conti­
nuaTia para sempre em ponto
morto, asfixiando-se e deterio­
mndo-se na justa medida da sua

estqgnação perante o empolgan­
te e imparável ferviZhÇl,r de p1'0-
gres80 das demais terras da
Província.

Tavira, sem :indústria e com

um. arruinado concelho agrícola,
não lhe resta outra possibilida­
de, depois do turismo, sob,re que
.alicerçar o seu futuro..

Já por todo esse Algarve se

vê nítido, palpitante, o florescer
das

. riquezas espalhadas pelo
monstro turismo. Hotéis e mais
hotéis atiram-se para os céue.
Rasgam-se estradas, caminhos,
abrem estabelecimentos de toda
a ordem e rwilhares de braços
mergulham na amassadeira co­

mum que o monstro exige para
se alimentar e viver. São milha­
res de pormenores, milhares de

afazeres, milhões de escudos dis­
seminados por mil formas. En­
tretanto Tavira continuava' e

continuaria afastada da [onte
vivificante, como se Algarve
não [osse, se não surgisse efec­
tivamente a desafectaçtio da
ilha.

.

Agora que já pode dar-se iní­
cio à urbanização da sua praia
e prendê-la ao continente, de que
se achava fatidicamente isolada,
lançando-lhe a amarra duma
ponte sobre o rio das Quatro
Água8, essa pérola da costa. al­
garVia vai ser o vigor080 cora­

ção a levar o sangue novo e pal­
pitante atronié« da cidade, das
oldeia«, de todo o concelho».

*
Com a desafectação da ilha de

Tavira e a fundação de uma Co­
lónia Termal que a Federação
das Caixas de Previdência vai
fazer funcionar com o aprovei­
tamento da nascente minero­
-medicinal das Termas de Santo
António, um raio de esperança:
anima agora o coração de todos
os tavírenses amigos da sua

terra.
Gostaríamos de dizer o mes­

morno a respeito de Loulé, pois
consideramos o problema da ex­

pansão urbanística de Loulé tão

importante para a nossa terra
como a desafectação da ilha de
Tavira o serã para a cidade do
Gilão.
Por isso nos atrevemos a ape­

lar para o criterioso bom senso

do dinâmico -Presídente da Câ­
mara de Loulé, sr. Eduardo Del­

gado Pinto, no sentido de empre­
gar os seus melhores esforços
e boa vontade para fazer cons­

truir a Escola Técnica fora do

Parque e portanto onde ela pos­
sa proporcionar' a Loulé aquela
crescente vítalídade de que há
muito anda carecida.
Dessa forma deixaria o seu

nome lígado a uma obra que fi­
caria como um símbolo de dedi­
cação à terra natal.
Estamos certas de' que' Loulé

lhe saberia agradecer esse meri­
tório esforço pelo seu progresso,
tal como Tavira acaba de agra­
decer ao Dr. Jorge Carreia, (em
tocante, expontânea e grandiosa
manifestação pública) a Vitória
que conseguiu alcançar para a

sua cidade.
Loulé confia e aguarda com

fé e esperança.
, J. M .. Piedade Barros

,

PASSAGENS AÉREAS E MARÍTIMAS AGUAS TEnlVIAIS
RÁPIDOSEMBARQUES

E

��ŒlRv1J-
� AGlilNCIA DE TURISMO ALGARVE G

A

S

E

do República, 98 - 100

LOULÉ

Proço
Boctereolõqiccrnente puras

,Digestívas
Finíssimas
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Tribunal Judicial
da Comarca de hulé
ANÚNCIO

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

Estabelecimentos Teófilo fontai{lhas Neto - Comêreis e Indústria

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADAFaz-se saber que no dia 1Q do

próximo mês de> Outubro, às 11
horas, no Tribunal Judicial des­
ta comarca e nos autos de carta
precatõría vinda da 6.' Vara Ci:_
vel de Lisboa e extraida dos au­

tos de execução ordinária (hipo­
tecãría) n.O 746, da l." 'secção,
que o exequente António Vicen­
te Borges Carneiro do' Valle, ca­

sado, proprietário, residente na

Rua de Nicolau Chanterenne,
206, 2.°, em Coimbra, move aos

executados José Manuel dos
Santos Rocheta e mulher Lina

Augusta da Fonseca Moreira
Rato do's Santos Rocheta, pro­
prietária, residentes na Rua Geé
neral Silva Freire, n.v 8, em Pa­

ço d'Arcos, hão-de' ser postos em

praça, pela l." vez, para serem

arrematados ao maior lanço ofe­
recido acima do valor que adían­
te se indica, os seguintes prédios
penhorados àqueles executados:

1.°

Oourela de terra de semear,
com árvores e casas de habita­
ção com 'seus pertences, no sítio

. da Campina de Baixo, freguesia
de S. Clemente, qUe contronta do
nascente com o caminho, norte
com Joaquim Caliço, poente com

estrada, sul com Isabel da Velha,
inscrita na matriz urbana sob o

art.° 1 22() e na rústica sob o

art.v 2109. Vai à praça-pelo va­

lor base de 27480$00;
2.°

Terra de semear com árvores,
no sítio de Cabeço de Câmara,
freguesia de S. Sebastião, a con­

frontar do nascente com o ríbeí­

ro, poente e norte com o cami­
nho e sul com José de Sousa Ma­
toso, inscrita na matriz rústica
soo . o art.s 2114. Vai à praça
pelo valor base de 8560$00;

3°
Terra de areia e barreira, corn

pinheiros, no sítio do Garrão,
freguesia de Almancil, que con­

fina do nascente com Manuel
Gonçalves Prata, norte com Ma­
nuel Nunes Farias, poente com

Francisco Filipe Viegas e sul
,

com Joaquim Fiernandes Aleixo,
inscrita na matriz rústica sob o

art.v 4367. Vai à praça pelo va­

lor base de 840$Oe'
4.°

Prédio 'urbano que se compõe
de morada de casas com três

compartímentos e quintal, na Rua
F'rancísco Grandela, em Loulé,
freguesia de S. Clemente, que
confina de nascente com Anas­
tácio dos Ramos' Bicho, norte
com Manuel de Sousa Inês, poen­
te com Rua Francisco Grandela
e sul com muralha, inscrito na
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é a mais aprecida
preciosae

PRENDA DE NOIVADO
Faça a sua eS'colha

nos Estabelecimentos d�

Horácio Pinto Gago

,

Justrñcoçõo
dão que apresentaram e .arquívo,
lá passada no dia' um do, mês
corrente.

QUe este prédio veio à posse
dela [usttñcante, Ana. Martins,
em data que não pode precisar
do ano de mil novecentos e trin­

ta, por doação que lhe foi feita
por António Rosa da Silva e mu­

lher, Francisca Rita' Fialho, já
falecidos e ao tempo residentes
na víla de Moura, por escritura
pública cuja existência desco­
nhece.

Que por falta do. respectívo
título não têm eles justificantes
possíbilídades de confirmar, pe­
los meios normais a aquisição do
mencionado e conrrontado pré­
dio.

Que as declarações supra fo­
ram confirmadas por Plácido de
Sousa Vieira, solteiro, maior"
empregado comercial, residente
na povoação e freguesia de Alte,
deste concelho; José Gonçalves
Luís, solteiro, maior, empregado
comercial, nesta vila residente e

João de Deus, casado, funcioná­
rio ultramaríno aposentado, resi­
dente na aludida povoação de
Alte.

Está conforme ao original na

parte"extractada, nada havendo

naquele em contrário ou além
do que se certifica e transcreve,

Certifico para ereítos de Jus­

tificação, que no Segundo Car­
tório da Secretaria Notarial de.

Loulé, a cargo do notário Li­
cenciado Salvador Rodrigues
Martins Pontes, foi exarada
uma escritura de [ustíñcação no­

tarial, no livro de notas para es­

crituras diversas, número deza­
nove - C -, de folhas cinquenta
e quatro, verso, a folhas cin­
quenta e seis, outorgada no dia
nove do mês corrente, na qual
Ana Martins, que também assi­
na e é conhecida pelo nome de
Ana Martins' Canhoto Ferreira,
doméstica, e marido, Manuel Ro­
drigues Ferreira, ferroviário
dos caminhos de ferro de Lou­
renço Marques - Província de
Moçambique, ,aposentado, resi­
dentes na povoação e freguesia
de Alte, deste concelho, decla­
raram para os fins previstos no

artigo cento noventa e oito do
Código do Registo Predial, que
com. exclusão de outrem.. são do­
nos e legítimos possuidores, há
mais de trinta anos, pacífica e

continuamente, do prédio rús­
tico seguinte:
Courela de terra de semear,

com árvores, illa sítio do ,Zim­
bral, da aludida freguesia de

Alte, que confina do nascente e

sul com herdeiros de Agostinho.
Coelho, pelo norte com estrada

Municipal e poente {Jam Manuel

Rita, inscrita na matriz rústica

respectíva em nome da justifi­
cante mulher, sob o artigo! mil
quatrocentos quarenta e quatro,
com o valor matricial de três mil
novecentos e sessenta escudos,
e a que atribuem o valor de seis
mil escudos e omissa na conser­

vatõría do regiflto predíàl deste
concelho, como consta da certi-

c A.

. \

Vende-se casa onde está
instalada a caserna da G. N.
R., com frente para a Praça
da República, 5.
Tratar com Anibal Ferrei­

ra Coelho - Loulé.

VENDE-SEVende-se' prédio Prédio com 3' quartos, casa de

jantar, quintal, casa de banho e

cozinha, situado na Rua Gago
Coutinho, 15, em Qu�rteira.
Tratar. com Helena Rosa -

Rua Patrão Lopes - Quarteira.

da Piedadena Cova
18 inquilínos, rende cerca

de ;1.25 contos ao ano, Pre­
ço: 1780 contos. Isento 6
anos.

Informa Rua D. Carlos I,
4 - 2.°, Esq,> Telef. 2790573
e em Loulé -'- Telef. 31i.

\

----------

matriz urbana' sob o art.v 497.
Vai à praça pelo valor base de

34700$00;
5.°

Prédio rustico que se compõe
de terra de semear com árvores,
no sitio da Campina de Baixo,
f.reguesia de fj!ão Sebastião, que
confronta do nascente com o- ca­

mínho, norte com Manuel Guer­
redro Patinha, poente com ribeiro
e sul com Manuel Guerreiro Mur­

ta, inscrito na matriz rústica sob
Õ art.v 10475. Vai à praça por
8160$00.

Loulé, 8 de Julho de 1966

Secretaria notarial de" Loulé,
doze de Setembro de mil nove­

centos eessenta e seis .•
Vende-se nina casa com 6

divisões no réz-do-chão e 3
na cave e quintal, na Rua
Diogo Cão, 25 e outra casa

com 7 divisões e amplo quin­
tal, na Rua de S. Gonçalo de
Lagos.
,Tratar com Joaquim Mes­

tre Abrantes - Rua de S.
Gonçalo de Lagos (próximo
do depósito da água) Quar-
teira.

.

0' Segundo ajudante,

.

Joaquim Ram08 Seruca
o escrivão da 2.' Secção,

(6) Henrique Anatólia Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactídão

O Juiz de 'Direito

(a) José üarto« da Silva
Rodrigue8i Oardoso

TIEIlRENO
para construções
Vende-se, s i t u a d o nas

Ruas Frei Joaquim de Lou­
lé e Combatentes da Grande
Guerra (Campina de Cillla).
Tratar com António Men­

des Serafim - Loulé.

TIRRBNO <,

Casa ,rés-do-chão el 9 di­
visões. Chave na m�o. Rua
Dr. Joaquim Nunes Sarai­
va, 16. - Informa: Salão
Cabeleireira «MABíLIA». "­
Av. Marçal Pacheco.

Nota: Esta casa não tem
direit08 de opção.

"

PARA CONSTRUÇÃO
Vende-se, na Campina de

Cima e horta com 4 a

5.000 m2.
Nesta redacção se in­

forma.

T(ORNI! O SEU LAR
.AIS CO_PO_TÀVEL

Mobílan'do - O gosto Agência �enin8u/ar
de VIAGENS E TURISMO

a seuACORDEON novo, marca

.«Scandalli» (de luxo) 120
haixo.
Trata Daniel Coelho -­

Benfarras - Boliqueime -­

Telefone 1702.
MOBfLIAS - aos melhores preços
B O A S - a preços acessíveis

-------------------------------------

AS MELHORES
MOBfLIAS Rua Conselheiro Bivar. 58 - F A R O

Telefone 22908 _'

P R KD I O
DE RENDIMENTO

Tudo o que precisa
encontrará no

dos SALÕES

Mobilador,a

para embelezar o seu lar,
variadíssimo (, stock»

DE EXPOSIÇAo da

FILIAL

Praça da República. 26 L O U L É
Telefone 375

Moderna Passagens Aéreas, Maritimas e Terrestres para todoa 08 Pai8esVende-se um excelente
prédio de 3.0 andar D. ° - E. °
- 8 inquilinos, construção
quase concluida, óptima lo­
calização - Rua Braz -

Lote 12 - Barreiro, todos
os requisitos modernos.
Trata o pr6prio no local

da obra ou Rua Cândido Ma­
nuel Pereira n.O 16 ric Esq.o
- LAVRADIO - Telefone
2273583.

------- DA -------

no Praça do Repúblico, 8
e nas suas FILIAIS na

Avenida Marçal Pacheco, 3ft e ft9- 51 - LOULÉ - Telef. 210

Europa, África, Américas
do Nórte, Sul e Central,
aos preços oficiais

Obtenção de passaportes
e vistos ConsularesAPRECJE O NOSSO SORTIDO" • CONFRONTE OS NI PREÇOS

, I



LOUL£

Fazem anos em Setembro:

Em 22, e sr. Dr. Ângelo Del­
gado, a sr." D. Maria da Luz Ra­
mínhos Baptista e I()S meninos
Lu�s Filipe E'strela Leonardo e

Firmine Mateus Lopes Guerreiro.
Em 23, a sr.a D. Josefina Ale­

xandra da Piedade Barros Fer­
ro e seu marido sr. Eng.o Joa­

ql:1im José Ferto, residentes em

LIsboa.
Em 24, os srs, Joaquim Ma­

nuel Pínto Serra, Marcelino Pe­
reira Martins e Ogevaldo Far­
rajota Ralheta.
Em 25, a sr. a D. Brígíth Gué­

rin Ramos e as meninas Maria
Helena Farrajota de Sousa e

Maria João' Garcia Laginha Se­
rafim e o menino Joaquim Ma­
nuel Rocheta Guerreiro Rua.
Em 26, o menino José de Sou­

sa Vairinhos residente na Aus-
trália.

'

Em 27, a menina Maria Espe­
rança Costa de Azevedo, residen­
te em França.
Em 30, as, meninas Ermelinda

Maria Caleira Guerreira e Ma­
ria Lucília Filipe Meàlha.
Em 31, o sr. Ogevaldo Couti­

nho Nunes, residente na Vene­
zuela.

Fazem anos em Outubro:
•

Em 1, a sr.
a D. Maria Judite

Figueíredo Zacarias.
Em 3, o sr, José Gomes Ro­

meira Morgado e a sr.» D. Maria
de Lourdes Guerreiro Viegas.

, Em 4, as sr.�· D. Ana Mendon­
ça Guerreiro e D. Margarida Si­
mões ¡de Brtto, o sr, Eduardo
Correia e e menino Manuel Ale­
xandre Rodrigues Guerreiro, re­

sidente em. .sabrosa, Tr�-O'S­
-Montes
Em 6, os srs, Eduardo Silves­

tre e Fernando Simões de Brito
e a sr." D. Idalina Silva MiIitão.
Em 7, o sr, António .de Sousa!

Salgadinho" a· sr. a D. Maria do
Rosário Leal Marqu�s Oarneiro
e o menino José Pedro Simões
RamO's, residfnte em Aveiro e a

sr.a D. Maria Luisa Costa de
Azevedo.

;mm 8, as meninas Maria Te­
resa Garrocho Duarte, I:Ielena dos
S!j.ntos Simões, residentes em S.
.roão do Estoril, e Elvira Simões,
de Brito, sr."'· Dr.a D. Maria do
Carmo da Franca Leal Simõfs,
residente em Luanda e D. Maria
do Carmo Cavaco dos Ramos e

os srs. JO'sé Luis dos Ramos e

Joaquim Manuel da Franca Leàl
Martins e Oscar Laginha Seruêa.
Em 9, as sr."· D. Aida Maria

Guerreiro Matias, D Delmira
Guerreiro Correia e D. Maria de
Santana Garcia da Franca Leal,
e os srs. Luis Palma e Joviro
Guerreiro Domingos.

PARTIDAS, E cHEGADAS

--,. Regress0u da Venezuela,
onde há anos residia, o nosso

prezado assinante e conterrâneo
s�: Luis Madeira F'austudo.
'_ Àp_ós ter gozaclo as suas fé­

ri em Loulé, regressou a Lisboa
a nossa dedicada assinante sr.'
.0.: Esmeralda Vairinhos Dias.

-::- Com cw-ta demora, esteve
em Loulé o nosso conterrâneo e

I
prezado . assinante sr. -Sérgio'
Manuel Samora L.eote ..

_ Acompanhado de 'sua espo­
sa, sr.a D. Maria Martins'Valé­
rio, esteve algumas semanas nos

Estados Unidos de visita a seu

filho, 00 nosso prezado assinante
em Almancil ,sr. José da Assun­
ção.
_ Acompanhado de sua es­

posa, a nossa conterrânea gr.
a D.

Josefina da Piedade Barros Fer­

ro, deslocou-se a Paris em gozo
d<! férias o' nosso prezado amigo
e comprovinciano sr. Eng.o Joa­

quim José FerrOo.
.

_' De visita a seus'nlhos, srs.
José e FernaBdo, RoOclrigues Mel­

roy seguiu para a Venezuéla,
acompanhado de sua esposa sr.'
D. Maria Valério Rodrigues e de
seu filho Adérito, o nõsso preza­
do assinante sr. JO'sé João Mel­
ro, comerciante. em Almancil­
-Nexe.
_ Acompanhada de seu fi'lho,

regressou à Venezuela a sr.a D.
Maria Judite de Brito Marcos

Melro, esposa do nosso dedicado
assinante sr. José Rodrigues
Melro comerciante em Puerto
CabeliO'.

.

_ De visita a seus pais, pas­
sou algun;s dias em Loulé a nos­

lIm,lON �a' '.IS lltre�;¡U�AO,:¡dUlO;) us
dá Costa Guerreiro, residente
em Londres e filha do BOSSO es­

time.dO' amigo sr. Francisco Fer­
nandes Guerreiro, funcionário da
CEAL em Loulé.

CASAMENTOS

_ Realizou-'se nO' passado dia
.4, de Setembro, na Igreja de S.

Lourenço (Almancil) 00 enlace
matrimonial da n,ossa conterrâ­
Bea sr." D. Maria Lisilda Pin­

guinha Bota, estudante do Ins­
tituto SUperiol: de Linguas, pren­
de.da filha da sr." D. Manuela

Segundo Pinguinha e do. sr José
Cristóvão Bota (falecido); com (j
sr. Alferes António Vieira de

Melo, filho do sr. Vitorino Fer­
reira de Melo, proprietário em

Arouca e da sr." D. Raquel Vieira
de Sousa.

.

Apadrinharam o acto, po<r par­
te da noiva, ()I sr. Tenente Ma­
nuel Soares Martins e sua espo-

pessoais

Com grande. solenidade cele­
brou-se no' passado dia 4 na Ca­
peIa do Palácio. Nacional de Que­
luz, o auspícíoso enlace matri­
moníal da nossa cornprovíncíana
sr.s D.. Marilia Bernardete da
Costa Guerreiro, genti! e: pren­
dada filha do sr. Francisco Fer­
nandes Guerreiro, funcionário da
C. E. AI, L. em Loulé e da nos­
sa conterrânea sr. a D. Maria
Barros Costa Guerreiro, com o

sr. Tenente de Artilharia Ani­
ceto Henrique Afonso, natural de
Vinhais (Trás-os-Montes).
Apadrinharam o acto, por

parte da noiva o sr. Capitão José
Rosa Carvalhal, Comandante dis­
trital da P. S. P. em Coimbra e

sua tia sr.s D. Maria' José
Fernandes da Costa e por parte
do noivo, seu irmão sr. Francis­
co Bernardo Afonso. e sua tia
sr.a D. Bárbara Maria Afonso.
Por especial deferência para

com a familia da noiva, a referi­
da cerimónia foí presidida por
Sua Ex.a Rev.ma o Sr. D Fran­
cisco Rendeiro, Bispo Coadjutor
de Coimbra que, no momento

próprio, fez uma cativante prá­
tica alusiva ao. acto, saltentando
o significado do casamenta.
A capela estava decorada para

'

esta cerfmónía, que foi antece-'
dída de missa nupcial celebrada
por D. Francisco Rendeiro.

�

Após a cerimónia, foi oferecidõ
aos convidados um finissimo e

abundante «copo de água:», ser­

vido no' restaurante «Minabela»
em Queluz.
Ao jovem easal, qUE'. seguiu em

viagem de núpicas para o. Norte,
endereçamos DS nossos pe.rabéns
e desejamos uma vida conjugal
plena de felicidades.

BAPTIZADOS

No passado dia 7 do corrente
mês .celebrou-se o baptismo' da
menina Maria Orlanda S'á Pe­
reira Pinto. , filha da sr.a Dr.a D.

Maria Eduarda Sá Pereira Pin-
,

to e do nosso conterrâneo e pre­
zado amigo sr. Dl!, Orlando 'Pi­
nhfirD Rafael Pinto, Assistente
do Instituto de Investigação In­

dustriaI e Director do «LaboTIl­
tório Fidelis», em Lisboa.
Foram padrinhos da neófita a

sr." D. Marieta da Costa Guer­
reiro. Mende's e .() sr, Eduardo.

Delgado Pinto, ilustre 'Presiden­
te da Câmara de Loulé.
Em -seguide. e ·em Quarteira,

em casa dos avós da pequenina
Maria Orlanda, teve lugar uma

pequena festa de familia, dado

que no. mesmo dia se festeje.vam
os 7 anos dOl neto mais' velho
José Augusto Pint0 Wahnon.

- Na Igreja Matriz de Loulé,
celebrou-se há dias, a cerimónia
do . bàptizado da menina Isabel
Rute Marlins Saraiva, fl)la do
nosso prezado amigo e assinante
sr. CarlDS Alberto Saraiva e da
nossa conterrânea sr." D. Maria
Graciete Martins Saraiva, resi­
dentes em Pinhel.
,Apadrinharam {} acto e.s sr.a• D.
E:rmeHlIlda El. Palma é D. Erme­
linda Nascimento. Martins.

NASCIMENTOS

Na cidade New Bedford (Amé­
Tica do Norte), Dnde resi<:Ie, teve
o seu bom sucesso, dando. à luz
uma criança do sexo masculino,
no dia 8 de Agosto', a nossa con­

terrânea sr." D. Me.ria Tomé,.
Martins dos Santos F'ernandes,
esposa do sr., Silvestre Fernan­

des, nosso prezado assinante na-

quele pais. .

Os nossos parabéns aDS feli­
zes pais e votos de longa vida

pe.ra o seu dese-endente.
_ Num quarto particular do

Hospital de LouJé, teve o seu

bom sucesso dando à luz uma

criança'do' sexo masculino no

dia 14 de Setembro, a sr.
a D.

Neusa Maria Ramos Cecilia Ra­

lheta, esposa do. sr. Ogevaldo Far,
.

rajota Ralheta, comerciante em

Vale Judeu e nosso prezado. as­

sinante
Os nDSSOS parabéns aos

zes pais e votos de longe.
para o seu des�endente.

Dizem-nos qUe a Fonte de Bo­

liqueime, que deve ser das fon­
tes públicas do concelho a que
serve maior área e população, foi
coberta, para se lhe instalar uma
bomba deixando assim, louvãvel­
mente de ser uma fonte de mer­

gulho.
Bem íntenctonada a ideia mas

parece que não foi sincronizada
devidamente com a aquisição e

montagem da bomba, <le forma
que as centenàs de pessoas que
a procuram diàriamente se vêem
privadas <lo abastecímento de que
tanto carecem.

Ora,' na época em que mais se

faz sentir a falta da água quer
para lavagens quer para rega
de arvoredo, quer para fins do­

mésticos, não parece. fazer sen­

tido que a fonte não. esteja na

perfeição funcionaI que seria pa- ¡
ra desejar.

O que sucede é que a maioria
das. pessoas que' ali iam, procura
nas noras' circunvizinhas ser

abastecida e sucede até que há
já quem esteja a cobrar uma

taxa por cántaro vendido e a

enriquecer à custa das privações
ct,). população.

_

*

Também com as obras de re-

paração e alargamento da· es­
trada nacional, parece ter sido
cortada uma passagem qUe havia
junto à Ponte de Qüarteira e que
dava acesso à Ribeira onde tam­
bém muitos proprietários ,TeCDr­
riam para obter água para obras
e regas, nesta altura do ano.
Tal facto. agravado com o da

cobertura da"Fonte tem causado

.grandes sofrimentos e' privações

:Apontamentos
de irJteresse público'

Comunicado
TURANGLO - Turismo

Anglo-Português, SARL, co­
munica para os devidos efei­
tos, que a partir desta data,
o Conde Stefan Cedric Po­
tocki, deixou de ter qual­
quer ligação com esta firma
e especialmente com a in­
dústria de cerâmica «Fábri­
ca Tijoleira» no sítio do Te­
lheiro, Santa Bárbara de
Nexe, pelo que, futuramen�
te, deverão os ,interessados
dirigir-se ao Sr. Julião Pes­
tana, Rua Ivens, 11, 1.°
Flaro - T�lef. 22552.

I Notícias
-------.- ••&!4��•••

----------�

.

,

sa sr.' D. Maria Flávia Leal
SDares Martins, residentes em
Lisboa e por parte do noivo o

sr. Manuel Duarte Freitas fun­
cíonãrío de. Câmara do. Porto, e

a sr. a D. María Edviges Couti­
nho.

Após 'a cerimónia religiosa, foi
servido' um finissimo «copo de
água» na «Estalagem do Cerro»
em Albufeira.
Aos noivos, que seguiram em

viagem de núpcias para a Espa­
nha e fixarão residência em S.
Fedro do Estoril, endereçamos os

nossos parabéns.
*

feli�
vida.

I Facilidades

JISTOIIES
SOL

Móscas e Mosquitos
PARA MONTRAS,
SES, PORTAS El

MARQUI­
JANELAS

Medidas e Colocações
OrçamentO's grátis e Reparações

.

Execuçã;o rápida e perfeita
Descontos aDS Ex.mos Srs.
Revendedores· e Construtores

REDES MOSQtn;'TEmAS
em gra-de�nientos' próprios
PARA JANELAS

E' mais cinco modelo.s .de
ESTORES MOSQUITEffiOS

CDnsulte a

F.ÁBRICA DE' ESTORES

MOSQUI-SOL
VILARINHOS

Telef. 42313

de pagamento

Trespossa-se QU a�renda-se
Com todo o recheio. Tem 3 amplos salões:

de bilhar, de café e de restaurante.

pelo telef. 106

�
Tratar com o proprietário,

- Loulé.
,

�

p-...,...���.....������.."..""""""_"

CAFÉ AVENIDA

, a quem carece de água na região.
De forma que em vez de um

mal, há dois e ambos coíncíden­
tes nas consequências e resul­
tados.
Bem poderiam as entidades res­

ponsáveis atenuar de pronto este.
maj, dando' satisfação, embora
cada vez mais tardia, às justas
reinvidicações daquela região.

*

Com {} víoíento trânsito. a que
tem sido submetida encontra-se
a. estrada da Marítenda para Al­
bufeira em péssimas condições
e se as Câm.aras de .Loulé e Al­
bufeira lhe não acodem rápida e

prontamente talvez se venham a"

lamentar sérios prejuízos se não
a deterioração total daquela im-
portantíssíma via.

_

Há reparações que feitas na al­
tura precisa evitam gastos im­

portantes e este parece-nos ser I()
.

caso presente, tanto mais que
esta estrada além de servir in­
tensamente o turismo, serve

igualmente uma das mais ricas
zonas de produção agricola.

C.

VAI'SER ·CRIA.DA
1,3 ·Uní.ãtl das Cooperativas

, de, Produtores de Leite
do A LGARV E
(Continu(lÇão da i» página)

tívísmo em cooperatívas. De há

,.um ano a esta parte o abasteci­
merito tem-se processado com
uma quase total regularidade,
graças aos esforços desenvolvi­
dos quer pOT organismos oficiais,

. como pelas direcções dos órgãos
!

cooperativo-s em causa. A redu­
'zida área de acção de muitas

co'opE'rativas, de curiho conce­

lhio. impedia porém o encarar de
bases solucionantes em mais am­

plas dimensõ'es e com feição
mais efectiva. Daqui que a fu­
tura União das Cooperativas
Leiteiras do Algarve possa, co­
mo é de sua €Jbrigação, ter uma

importante função. Entre as suas

I'ealizações de imedie.ta promo'­
ção julgamos não deverá ser des­
curada a da central. de tratamen­
to de leite, com vista à garantia
da imprescindivel boa qualidade
do produto.

NA AREIA
No dia 16 do corrente teve lu­

gar em Qua1'teira, o iriterfssante
concurso de Construções na

4reia, simpática e educativa ini­
ciativa patrodnada pelo «Diário
de Notícias.
A prO'va registDu 1'20 concor­

rentes e entre os execute.ntes
provocou grande entusiasmo e

brilhapte prova da capa'Cidade
escultórica dos frequentadores
da nossa

I Praia.
O primeiro ptémio da l." ca­

tegoria fDi atri'buido aD «Infante
D. Henrique» primorosamfnte
executado p0ir um 'cDncorrente de

Quarteira.
Os restlltados foram os seguin-'

tes:

1.' C.¡\TEGORIA:

1.°, «Infante D. HenriqUe», de
João Manuel POntes Alexandre;
2.°, «E.Jffante», de Maria Trin­
dade Sequeira Felizardo.; 3.°,
«Cegonha», de Carlos Alberto
S:algadinho; 4.°, «Cavalo», de

.

CarlDs Alberto Antunes Louro.

2." CATEGO¡RIA:

1.°, «Camelo:», de Carlos José

Roquete. Ferreira Campos; 2,.,
«Touro» de Paulo Manu_el Ceci­
lia Moniz; 3.·, «Peixes.:»,_de Lu­
ciano da Palma Lucas; 4.°, «Bar­
CO' Viking», de António Manuel
de Lima Dias António.
\

3.a CATEGORIA:

1.°, «Elef.ante», de António Ma­
nuel Dia� Guerreiro; 2.·, «Ho­
mens das Cavernas», de Marie.
João Guerreiro Lajinha 3.°, «Ca­
sa Algarvia», de Hélder Manuel
Sequeira FelizardD;. 4.°, «Forca­

do:!>, de João Pedro Pinto Gon­

çalves Nogueira.
Na esple.lilada da Junta de Tu­

rismo teve depois lugar a distri­
'buiçãD de prémios ,aos concor­

rentes que decorreu em ambi'ente
oe grande anrrnaçãD..

Vende-se o bairro Men­

donça (vulgo Aldeia dos
Macacos). Dirigir propos­
tas a Rosalinda de Brito
Mendonça - Estrada de S.
Brás, 118 - Faro.

EM- QUARTEIRA

Há mitos qus apetec-e derru­
bar: este de ser patrão é um de-

I les.'Aqui há uns aBOS quase toda
a gente legitimamente apetecia
ascender a patrão. Antegozavam '

lazeres, vida cómoda, ausência
de horários, enfim, regalada exis­
tência. Bern. entendido que não se

nega que ainda haja quem dis­
ponha de possibilidades de fazeT

.r tudo isso, mas desses não faIa­
'mos agora. Referimo-nos àque­
� les individuos qUe mercê de mui­
to esforço e do sacrificio dos
seus colaboradores, ascenderam

: �O- patronato quer sós, quer em

: empresas que vivam· exclusíva­
: mente do seu labor.

São esses, que entram ao lado
',cO's seus colaboradores, que vi­
"vem hora a hora os problemas
i: das oficinas ou dos balcões,
" aqueles. que merecem uma. cita-
:: ção na hora que vivemos.

Os impostos de toda a ordem,
! as leis que emergem como cau­

i: dais; a papelada sem fim que a

;; administração de uma indústria
i ou comércio' exige; a burocracia

i� fiscal; os problemas agravados
;, de mão de obra e formação. pno-
" fissional; as carêncías de vária ..

;, ordem; as dificuldades de crédí-
:! to; .as fatigantes possibilidades
de cobrança de serviços presta-.
dos ou mercadorías entregues;

.
os morosos passos dos recursos

:1 à justiça; a calamitosa concor- >

; rêncía nas várias actividades; a

:: íncompreensível falta ,de união
'; entre as empresas. tudo. isto se
; conjuga para transformar a

; vida de um destes chamados pa­
'trões, numa tragédia de arrasar
os nervos, embranquecer O'S ca-

:' belos, queimar energias, retirar,
,

vontades, .

Hoje, o patrão é um escravo
, d .., engrenagem em que entrou e

.: donde a maior parte das vezes .

, não pode' sair, frellte aos .probíe-
i mas cruciais que a organízação
¡ pode sofrer;

.

SàIvo me�a dúzi� 'de grandes

Escola
Industrial
de Loulé
(Continuação da l." página)

para os alunos que á frequen­
tam, dada a insegurança 'que
tecto e paredes velhe.s oferecem
por todo's 'Os lados.
Do pleito tem o público' largoO

conhecimento e consta até <que
um abaixo.assinado tem recolhi"
do muitas e yaIiósa.<;¡. 'aSS\natu­
ras, para ser presente a Sua·
Ex.' o Ministro das Obras Pú·
blicas.

'

O que é de lam'entar é que
também sabemos que muitas sãó
as pesso'as que por escrito ou

pessoalmente emitem a opip.iãQ
.
de que no Parque não fica bem,

,

mas que' não gostam de pôr o

nome em cheque, ou por dese-
I jarem não. «fazer ondas»" ou

pela sua posição prOfissional não
querem ver O' nome a apoiar uma;
iniciativa de caráct�r oficial '

Há .ainda entidades respo.nsá­
veis por Departamentos Públi­
cos que afirmam que 'os técnicos

da, I,lrbanização também -diver­

gem da implantação da E'scola
no. Parque, mas que ;PDr meIip­
dres ou susceptibilidades da po-.
sição que ocupam, se recusam

dar público testemunho da 'sue.

opinião.
E æssim vamos a¡ndando...
Mas afinal, porque é que. a.

Escola há-de ir pará ° parque?
Só por qUe a Câmara tem o

terreno?
Também tem O' do antigo.

Campo de .Feiras ,e onde até se­

ria interessante localizar 'a Es­

cola, para dar alguma vida a um'

recinto que foi 'esçolhido parA
casa dos Magistrados.
Também a Câmara não gas­

taria ali dinheiro e francamente,
ela por eJa, talvez. houvesse mais

ve.nt�gem em aproveitar. aquele ,

recinto para Escola do que es­

tragando O' Parque" qUe é a

mai·or e mais linda promessa que
Loulé possui de um centro de

desafogo e recreio.
Esta. é a opinião de um lou­

letano que, ausente de Loulé"

gostaria de ver os seus conterrâ­
neos unidos' em volta de um em-'

preendimento de interesse local
em vez de os ver desunidos e li­

tigando violentamente O'S seus

pontos de vista diverg�nte e, I:..por isSO' mesmo, destrutivos em

vez de construtivos.

A. L, S.

¡PRÉDIO
3 inquilinos, tipo vivenda

no melhor local do Lavradio ..

-Barreiro. Materiais e aca­

bamentos de 1.a qualidade.
Trata o próprio, Rua Cân­

dido Manuel Pereira, 16 ric
Esq.o - LAVRADIO - Te:­
lefone 2273583.

, empresas quantos não se sentem
: incluidos nesta ro.l? .'"

Quantos destes podem dar-se­
, ao prazer de' uma férias tr.ànqui.-
.

Ias?
'

.
Andam errados aqueles que"

: desconhecem esta triste realída-
,

de,
.

Por dsso, não. sé iludam {i)S

,que ambícíonam uma merecida
i. posição' sociaJ,/ O patrão é hoje
¡ Da maioria dás vezes um equílí-
;' brista que ao- fecho da porta estã
; extenuado e sem vintém.

H. B. R.

(De '«JornaI de !Jl}v-OI'a)

¡HOMENAGEM
i

de 6A Confidente'

a João Vitigas Faisca
A gerência de «A COnfidente»

promoveu há días -um banquete
de homenagem ao nosso amigo,
prezado assínant¿ e comprovín­
CIano sr, Joã,p Viegas Faisca, seu
'chefe de servrços da Secção de
Hipotecas, pessoa multo conhe­
cída e estimada no 'meio comer-:"
cial da especialidade.

.

O acto foi muito, eoncorrído,
estando presentes diversas. índí-

·

vídualídades, tais corno advogá-:
; dos, capítalístas, notâríos, cons•.
i trutores civis, etc,
·

'Ao banquete presidiu o sr. Alf-
.

i pio Antero, director-geral de «A
¡ Conñdente», que fez 'O' elogio das.
� qualidades de trabalho e <le in-
¡ teligêncía do homenageado, ol�
! zendo lia sua satisfaçãO' por es­
i tar prestando pública homena­

i gem a urn dos seus mais antigos ,

i e dedicados colaboradores.
O homenageado, que des seus

chefes, colegas e amigos,. rece­
; beu valiDsas. ,prendas_ de ouro.· e
· prata, agradeceu, como·vidamen,

·

te, to'd�s as provas de confiança
! e de estiina de que foi alvo.

....���...��.....,.�.....,......,..
- .','

Revo'gação
d'e'" mandato·'
Para os devidos efeitos, se fai

público de que por' despacho do'
Mm. ° Juiz. d'e Direito desta co­

marca; de 10 do corrente mês, 'f<)í
ordene.da a notificação judictaJ
avulsa de NEUSA MARIA RA­
MOS. CECILIA, Callada, do�:és­
tica,

.

residente no sitio de' Vale
Judeu, freguesia de São. Sebas­
tião, desta mesma cDmarca, pa­
ni., que co:p.sidere revogad!j.

.

e
.

dé
nenhum efeito; e.'partir' da' lloti:'"
ficação" a procuração qué lhe
rói outorgada em Z-12�964, no

Vice - CDnsulado, de Portugal ém

Mar:acaí.bo, perante' Maria Hele'�
na Dias Alves Vicente de Perei­
ra, Vice - Consul de Portugal em
Maràcaibo, deviqa'menté le$'8:1i­
pada em Portugal, na ·Dire'éçãoJ
Geral dos" Negócios Económicos
e ConSulares (IJegalizações)" 'no
dia. 9-6�965, por seus pais JOA­
QUlM' DE SOUSA CECILIA e

MAIÚA., DA GLóRIA' RODRI­
GUES RAMOS, éle com�rciante
e ela doméstica, residentes' em
UTbanizacion Urdaneta, ealle 2,
n. ° 38 _ MARACAIBO : VENE�
ZUELA, cuja notificaçã.q lhe fo.i
feita em 15 do mesmo mês de
Setembro.

A' aldeia da rOR
liSTÁ
.SQUBCIDA
Embora vivendo no. Canadá, o

meu pensamento está co.nstante­
mente presente na miIlha terra
natal: Aldeia da, Tor. E sínt()l PO'r
ela não apenas saudades mas.

também anseios de progresso,
dum progresso que desejo, mas

CJue nunca vi os mais tenues 8i­
nai;s. :Desde qUe me entendo ain­
da não dei por que a Tor tivess�
sido dDtada de qualquer melhO'­
ramen to.. E no entanto ela con­

tentar-sé-ia, com tão pouco ...
De momento a sua maior as­

piração resume-se ne. repara­
ção. do ramal de estrada que li­

ga a Tor a Vendas Novas da
TOIr.

•

A terraplanagem foi feita há
15 anos pela população com a

ajuda da Câmara, mas até ao

momento presente ainda não foi
empedrada.
Em alguns lugares, esse ramal

de. estrada serve de ribeiro., "no
inverno, e :por isso é fácil depre­
eDder das dificuldades EIue QS

habitantes encontram para Vell­
cer o. qUil6metro. que 'Os separa
da Ponte da Tor, local o:Q,de po-
dem tDmar a camioneta.

.

DOl' que acontece ém dias de
,

chuva nem vale a pena falar.

"Por isso é de inteira justiça
atender os, justos anseios da po­
pulação. da Tor.

M. S.'R.


